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Associação dos Deregados de porícia
do Estado de Santa Catarina

Pessoa jurídrca de direito pdì/ado, decrareda de diÍdade púbrica pera Leí Estaduar no 5.12.ì11975

INFORMATIVO A CIÁSSE
REBATENDO FAKENEWS

Q7n6t2021l

txoelentíssimas Senhoras Delegadas,

Excelentíssimos Senhores Delegados,

Em decorrência das informa@es inverídicas gue já circularam nos veículos de
comunicação acerca da legiümidade de uma reforma digna que atenda às peculiaridades da
Polícia civil catarinense, frúo de manifiestações de representantes do Govemo do Estado, a
ADEPoL€G analisa a procedência ou a incongruência de uma série de proposições, cujo
conhecimento é imprescindívelpor parte dos Delegados de polícia para uma argumentação
técnica com a imprensa e a sociedade civilmente organizada.

De início, é válido frisar que a Polícia civil não busca gualquer privilégio na reforma
da previdência social do Estado, isto é, apenas se busca .a manutenção de um direito
historicamente conquistado e quetem como prÍncipalobjetivo a compensaÉo pela ativÍdade
extremamente desgastante desenvolvida ao tongo dos anos. lsso porquê a aposentadoria
com requisitos específicos do policial cMl não se trata de uma benesse, mas, sirn, de um
reconhecÍmento pelos anos dedicados ao cidadão catarinense, servindo, aínda, como fator
moüvador de Íngresso nas respectivas caneiras - tat qual a polícia Militar, por exemplo.

Por conseguinte, a'ADEPoL€c não é confária à reforma da previdência social
estadual nem pleiteia qualquer prMlégio, ao passo que apenas luta para quê a polícia civil
seja tratrada como verdadeiro órgão de segurança pública e que o Govemo do Estado leve
em consideração às peculiaridades da sua atiüdade, indÍspensávelà persecgção penat e ao
Estado Democrático de Direito.

í$ A segurança pública civil do Estado de santa Gatarina é deficitária ê causa preiuízo
à previdência estadual.

Asegurança pública civil, formada pela Polícia civil, pela polícia penale pelo tnstituto Gerat
de Perícias, possui uma previdência equilibrada e praticarnente aúossustentável, na
medida em que possuimais de 4,2 policiais ativos para cada I policial inativo. Segundo as

Enderêço: Rua João Pínto, no 3o - Edifrcio Joana de Gusmão - SaÍa 40.| - Genfo - FlorianópoliíSCTelefones: (48) 3o2s4s36 e (4s) 9884s€1sz- Èrn"ã,-rdd;b@#;*;;sfte: www.âdeootsc-oro.br
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Pessoa jurídrca de dirêito privado, dêclarada de utilídade púbtica pela Lei Estadual no 5-12611g75

ge'ì e segurançâ públÍca cMl do Estado de santa catarina, formada pela polícia civil,pela Polícia Penal e pêlo lnstituto Geral de PerÍcias, rêpresenta o modelo ideal deprevidência social.

íFlA segurança pública rnilitardo Es{ado de santa cahrina, formada pela polícÍa Milihr
e pelo corpo de Bombeiros Miliúar, represenh um modelo insustentável de previdência
social' sendo, atuatmente, o gasto dessas instituíções com inativos superior ao gasto
com inativos.

í Fonte:
dos 15min45s. Acesso em 18h35min. A partir
2 Fonte:

Acesso e*n27l06f2021, as ígh37min.nome oficial da rubrica Secretaria da Administração Prisional e Socioeducalirra-

Associação dos Delegados de polí
do Estado de Santa Gatarina

autossustentável quando possui entre 3 e 4 ativos

da Casa
eumaSr.

paÍã cada í inativol.

propriopalavras do

Gastos corn inativos R$24229-627,31

Gastos com atÍvos R$ 88.210.367,01

conforme a tabela abaixo, com dados extraídos do portal da Transparência do poder
Executivo do Estado de santa catarina2, a segurança púbrica cMt conta com g.96í
servidores ativos e2'127 sewidores inatÍvos, o que representa mais de 4,2servidores ativos
para cada inatr'vo:

,lrrstfue€em!de
,,:;" .F,erÍgias.í

1 .- I :':'' .

7U

R$ 10.3Sí.865,03

113

R$ 2-243.í82,93

4.663

R$ 38.íô1.544,12

3í9

R$2.694.212,43

3.594

R$ 39.666.957,86

1.695

R$'t9292-23í,95

Efettvo ativo

Gasto com ativos

EfetÍvo inativo

Gasto com inaüvos

3O

Endereço: Rua João eqp..1o 3p; eaifício Joana de Gusrnão - Sala 40i - cenko - Flcrianópotls/scÌelefones: (48) 3o2s€836 e t+rjl geeas*j-iàãlÈãã=ai"aèpsFèc_"üü9jú:sitê: 
www.âdeoorsc.oÍo.br
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Associação dos Delegados de po
do Estado de Santa Catarina

Pessoâ jun'dica cle direitrc privacÍc, declarada de utilldade pública peh Lei Esbdual no 5.1 26/1975

*ô) o valor gasto oom os inativos da Polícia ltíilitar pagaria todos os polÍciais dasegunançìa pública civil e ainda sobraria dinheiro.

ãj) os mÍlitares estaduais não serão afetados e possuem a previdência mais prejudicial
ao Estado de santa cahrina e, ainda sim, pagam conkibuiç;ão mênor do que os demais
servidores.

4 Fonte:. 
. Acesso em211x6t2021, às i8h40min.

Endereco: Rqq João PÍnto, no 30 - Edificio Joam de Gusmão - sala 401 - centro - Ftorianópolis/scTelerones: taet sozs€ãã 
" tãiôe&+-ïàãï Èãiri"a"reaçoãË&.ersÀ - sie: www.adêoorsc.oÍo.br

R$ 97.667-879,69

R$ í04-542.3í0,85

coÍn a sqsnmça,prúËlica milibrGasÉos

Gastos total com ativos

Gastos total com inatr'vos

2-648,

R$21.294.452,17

í.315

R$ í2.939.438,20

10.2ilEfetivo atÍvo

R$ 76.973.427,52Gasto com ativos

Efetivo inativo 9.964

R$ 9í,603.372,G5Gasto com inativos

1

Poder

quase

do

aüvos:

@m

@mque

conta

do

militar

da

inativos

pública

com

do

mais

segurança

gastrar

a

extraídos

dealém

dados

Catarinaa

@m

inativo,

Santa

1

de

cada

abaixo,

Estado

para

belata

do

atÍvo

ExecutÍvo

servÍdor

GaStos com os atirfos:sonìentê
eta FolÍcia,ilil.ftar._

R$ 9í.603.372,65R$ 88.210.367,01

Mde tabela abaixo:

os militares recolhem 1o,5o/o (dez vírgula cinco por cento) sobre o subsídio a título de
contribuição previdenciária, ao passo que todos os demais servidores, inclusive os da
segurança pública cÍvil, recolhem 14% (quatoze

VERDADE!

por cento).
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Associação dos Delegados de pol
do Estado de Santa Catarina

Pessoa jurídrca de direito prirrado, decÍarâda dê utiÍidade púbrica peh Lei Estadual no 5.126/1g75

Ëlt o Estado de santa Gatarina possui mais de 10 (dez) ve:zes mais coronéis
aposentados do que na ativa.

ilqi adste razÁo para os mitiúares estaduaÍs recolherem mênos que os policiais da
segulança pública cMl.

al Não é possÍvel que a legislação estadual alúere a previdência dos mililares estaduais
(policiais miÍiúares e bombeiros miliúares).

90) o Govemador do Fstado de Santa Catarina tem autonomia para propor projeto a fim
de aumenhr a alíquota de í0,5% (dez vírgula cinco por cento) da preüdência dos

i_.^l..Sq. :h$-lJ/oonabtr.rus.Orinotcrasrc . Acesso em27 106,12021, às í 8h40mtn-

- - Endereço: Rua J-€l Pinto, no 30 - Editrcio Joana de Gusmão -Sah 401 -Cento - Florianópolis/SCTelefonês: (48) 3028{936 e (49) 9BB4s-31g2 - e*.nr ed9pG-õ"éËg9€tsér-sire: w*w.aãeoosc.orq.o,

426

65

Polícia Miliüar 35

Corpo de Bombeiros Militar 11

Todos os policiais, sejam ciús ou mititares, submetem*e aos mesmos riscos e

MENTIRA!

paramoralouracional

Estado.do

explicação

Govemodo

qualquer

polftica

exisündo

opção

não

mer€tde

policial,

Trata-se

trabalhodo

diferenciação.

peculiaridades

essa

O Supremo TrÍbunal Federal, na Ação cível originária no 3.3gGDFs, já decidiu que os
Estados podem tratarda previdência dos milÍtares estaduais, mesmo diarúe do estabelecido
em lei federal- Segundo a tese firmada, apesar de os militares esúaduais terem sido
induídos na reforma da preüdência federal feita em 20íg (Emenda constitucional no
1ogl2a19 e Lei Federal no 13-954120í9), a Constituição da República Federativa do Brasit
prevê como cláusula pétrea a forma federativa de Estado, no que está compreendida parte
da divisão de competências entre os entes federativos. para o supremo Tribunal Federal,
como são os Estados que arcam com o pagamento da preüdência estaduâ1, suas
legÍsla$es próprias devem velsar sobre o tema- No caso, a decisão garantiu a validade do
aumento da alíquota da contribuição previdenciária dos militares estaduais- Enfetanto, a
fundamentação utilizada pode se aplicar a oufas questões previdenciárias.
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na
Pessoa jun'dica de direito primdo, dêcrarada de utÍrktade púbrica pêb Lêi Esfadual no 5.126t1g75

milítares estaduais, tomando-a iguar à aríquota de l*yo(quatorze por cento) iá pagapelos polÍciais civis.

í03 É possível aumentar a atíquota dos militares, tanto é que outros Estados jáalteraram a previdência dos milÍtares estaduais, no sentido de proteger a isonomiaentre as forças de segurança pública.

ïÍ5 e minuta da proposta que está prestes a sêr apresentada pero governo prejudicatodos os servidores da segurança pública cÍúl e ainda prevê alíquota e:<traordinária,que pode chegar a 18o/o (demÍto por cento), enquanto nada taz ern relação aos militaresestaduais' que continualão com todos os direitos intactos e pagando apenas 1a,5o/o(dez vÍrgula cinco por cento).

:ifl A minuÍa da proposta que está prestes a ser apresentada pelo govêrno prevê odireito do servidor da sêguftìnça púbrÍca civit de se aposentar som integraridade eparidade ciaso morra na função ou êm razão dela.

í-?-P). A minuta da proposh que está prestes a ser apresentada peto govemo prevê queo servidor da segurança púbtica civil terá que contribuir por, pelo menos, 40 (quarenta)
anos e' ainda assim, sua aposentadoria será bem menor do que o valor recebido nofinal da carreira.

6 Fonte:
7 Fonte: Acesso em 2710ô12021 , às í8h41min.

. Acesso ern 271A6f2A21, às í8M2min.

Associação dos Delegados de
do Estado de Santa Catari

Essa questão, ÍnclusÍve, já foi decidida pelo supremo Tribunal Feder:al por unariimidade ecom trânsito em julgadoô.

7

jâSul

federal.

doGrande

legislação

Rio

da

êCeará

dÍferenteforma

Grosso,

de

Matode

estaduais

Estados

militrares

os

dos

menospelo

contibuiçõesas

momento,oAté

cobraram

VERDADE!

A minuta não trouxe essa previsão.

Endereço: Rua João Pinto,. n!30 - Edifício Joana de Gusmão - sala 4oí - centro - FlorÍanópolis/screlefones: (4e) 3028-8836 e t+êlgesasãËãïtr'ii,"<;G*üó"aãËìi,ãáãXi]*": u^,ra,rr-adeoorsc.oro.br
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Associação dos Delegados de polí
do Estado de Santa Catarina

Pessoa juridir:a de direito privado, decrarâda de utiüdade púbrica pera Lei Estaduar no s-16/19z|

í$ Nos termos da minuta de projeto referida, é possívet, para a aposentaria, a idade
mínima de 55 (cinquenta e cinco) anos de idade, o tempo mínimo de 30 (trinta) anos de
contribuição e 25 (vinte e cinco) anos de serviço na carreira, mas eom significattva
redução do valor do benefrcio.

íf) A minuta da proposta que está prestes a ser apresentada pelo govêmo impõe
média aritmética simples sobre todos os salários de contrfbuição do servidor (o que
reduz muito o valor que o servidor ganhava na ativa), enquanto os militares continuarão
com paridade e integralidade.

na atividade ao final da caneira

por

govemo

recebido

o

aposentar

o

SE

quê

a

do

@%

ügésimo,

lar

direito

do

menor

ter

calcu

partir

bem

a

parâ

ele

já
anos

esse

sobree

valor

confibuiçãode

(quarenta)

simples

ano

40

aritrnética,

por

cadaa

médiada)

cento)

contibua

média

por

centopor

servidor

(dois

o

2o/"

o

(cem

que

mais

o0%

)

1

Ao

cento

pretende

com

Enquanb aos militares não há idade mínim aparaa aposentadoria, o policial cÍvil, de ambos
os sexos' precisa trabalhar pelo menos até os 55 anos de idade e, caso queira se aposentar
com essa idade, certamente softerá uma grande redução no valor do seu benefício
previdenciário. segundo a proposta do govemo, para se aposentiar c'om 1oo%da média
aritméüca nêssa idade, o policiatcivilteria que
apenas 15 anos de idade, o gue nem sequer é

ter começado a fabalhar na insüürição com
legalmente possível.

VERDADE!

Enquanto aos mÍlitares catarinenses são garantidas a paridade e a integralidade, o Govemo
estabelece o critério da média aritmética simples para Gs policiais civis que ingressar:am
apos 3111212003. Nada obstante, ainda amplia a base de cálcuto de g0% para í00% das
contribuições, o que significa que não mais serão excluídos as 200/a menores salários de
conbibuição paE o cálcülo final do benefício, prejudicando sobremaneira os policÍais ciús
ao incluir os valores dos subsídios de início da caneira e outros ainda menores referentes
a possíveis remuneragões anteriores ao ingresso do policialcivil na instituição. Trata-se de
uma dupla punição: a) média aribnética simples que reduz o valor da remuneração final do
policialcivil para algo proximo da remuner:ação intermediária da carreira (quando muito); b)
ampÍiação da base de cálculo para abranger todas as contribuições, inclusive as piores, e
reduZr, assim, mais uma vez o valorfinal do benefícío.

VERDADE!

Endereço: Rua João Pinto, no 30 - Ëdiffcio Joana de Gusmão - Sala zmi - Cenfo - Fbrianópolis/SCÌelerones: (4e) s028€86 e (ari) sesas+r-eã-È;àniea"psÍ".ç,,ã2"..r;:Ëd sib: www.adeoorsc"orq.br
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Políc
na

Pessoa jurídica de direito prirrado' dedarada de utiridade pribrica pera Leí Estaduar no 5.i26[j 975

i!ç| A minuta da proposta que está prestes a ser apresenhda pelo govêmo reduzdrasticamente o valordo beneficio de pensão por moÉe, que pode partir de apenas 35%do valor da média arÍtmétÍca dos salários de contribuição, enquanto aos militarescontinua sendo assegurado o valor integral e viüalício da pensão por rnorte.

'ÍP) A minuta da proposta visa a desestimular os agentes da segurança pública civÍl deocupanêm cargos adm inistrativos e eletivos fora da atividade fim, eis gue prevê que otempo que policial passar nessas atividades será desconsiderado para Íins de tempode servigo necessário par:t a aposentadoria especial.

!?ï A reforma da preüdência não afeta quem ingressou no serviço público antes de
31t1A2AO3.

Associação dos Delegados de
do Estado de Santa Catari

b)

seMdor,

(metade)

ê

da

sêr

da

20

A0a/o1

rêgra

de

cento)

apenas

valor

Estado

nome

benefício

por

devem

o

aritmética,

o

de

do

menos

mesrnâ

(dez

(novo

civil

da

partir

assegurado

média

com

Oo/o

cenários

e

1

Governo

da

calcula-se

lhe

de

policial

aposentado,

onte

dois

do

poderá

do

já

acrescidos

permanente

agir

casos!

Civil,

base

de

(sessenta)

acrescido

rcla

exemplo,

justamente

),

servidor

Pol

demais

por

pacidade

60%

pensão

contribuição

do

(sessenta),

da

cento

milÍtar

maneira

de

nos

da

de

inca

a

600/"

por

@so

caso

por

será

valor

policial

o

salário

No

o

mortê,

cinco;

do

desses

base

do

caso

ícia.

por

de

(cinquenta

hipóteses,

práüca,

valor

ütal

rralor

50%

o

das

nã

do

aposentadoria

Assim,

pensão

máxÍmo

pensionista

em

forma

o

da

5oo/o

seja:

Ao

de

cento)

melhor

até

ou

eventual

por

Ínvalidez).

na

reduzÍdo

cálcillo

pensão

contribuiição,

a)

e

uma

por

da

ao

cÍnco

de.

reprovável.

e

em

remuneração,

dependente,

valor

dependente,

anos

mais

o

base

relação

(trÍnta

sua

cada

cada

Em

ainda

de

considerados:

aposentadoria

a

com

aposentadoria

(vinte)

sendo

a

35o/o

VERDADEI

a

que

para

tempo

estiver

do

ciüs

mesmo

instÍtuição.

ou

a

período

atividades-fim

pública

desestimulará

as

para

policiais

esse

ontagema

que

Detran/SC,

segurança

certiamente

para

no

da

únculadas

computem

que

impede

o

estrategicamente

seMdor

exemplo,

o

cargo,

ntes

por

palawas,

no

que

ompetências

desconsiderados

constÌtucional),

em

das

importa

outras

serão

exercício

fora

relevância,

são

em

períodos

que

os

lsso,

efetivo

democÉtico

carreiras

grande

de

que

de

calgos

cargo.

(direito

anos

administrativas

desas

no

2

funções

ocupern

OS

cargo

estabelece

eleüvos

o

cMs

atribuições

exercício

exercer

para

minuta

a

cargos

a

preencher

policiais

de

eêüvo

Ainda

exeroendo

prevÍstas

de

venham

ocupar

fins

que

Endereço: Rua João Pqt9l. { 30 - EdiÍicb Joana de Gusrnão - sala 40í - centro - Florianópolis/scTelefons: (4s) 302&Bs6 e t+dl gssas-g-rËàlÈfã,"e0ènlee."tõrãúasitê: 
www-adeoobc.oÍq.br
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Associação dos Delegados de po
do Estado de Santa Gatarina

Pessoal'urídica de direito pd'ado, dedaÍada dê utiritra<rre pjbríca peb Lei Estaduar no 5.126/.1975

-í"9n o tempo exercício de cargo de policial ciül em outra unidade da federação é usadopara fins de contagem do tempo se*go paftì a aposentadoria no Eshdo de santaGatarina.

A ADEPoL-sc' em conjunto com as outas entidades reiresentativas dosprofissionais da segurança pública cMl, conforme sugestão de redação para aaltera@o dotexto da mínuta elaborada pelo Govemo do Estado, busca a inclusão das seguintes regras,para quem já esta em exercício no servíço púbico:
) ldade mínima: 52 anos para mulheres, 53 anos para homens;
à Tempo de conbibuíção: 25 anos para mulheres, 30 anos para homens, sendo, íSanos paE murheres e 20 anos para homens na atividade poriciar, agente desêgurançâ socioeducativo ou correlatas;
à Pedágio de 2oo/o (entende-se por pedágio o tempo fanante par:a completar 55 anosde idade parcì o seMdorque já tenha o tempo de contribui@o);
à Em caso de morte: pensão de 100yo do úrtimo sarário;
à Paridade e integralidade, denbo das regras do regime especialde previdência.

cinco)

cinco)

a

e

de

o/o

40o/o

4

desta

ê

quanto

os

anos

conbibuição

(sessenta

3,50/o

virtude

na

beiram

65

em

e

2,50/o,

que

seus

de

desanimadora

apenas

os

apenas

tãoe

até

reais

(cinquenta

que

mil

55

pagamentode

notícÍa

um

laborar

aos

exhaordÍnárias

de

possível

folha

e

deverá

mais

da

segundaA

aposentar

de

alíquotas

seja,

públicos.

se

ou

diretos

paridade,

mensal

criadas

ct

possa

ê

suficientes.

servidores

serão

descontos

aumento

policial

oflot

os

4

o

fossem

1

demais

um

previdencíánia

se

os

não

que

integralidade

haja

ct

já

@mo

qua

aftíssimos

tal

levar

embora

já

ontibuição
adicional

para

dos

de

anos,

remuneração

quota

primeÍra:

Além

título

aIÍ

previdenciária,

da

a

idade,

federais)

ngor,

bornbeiros

das

por

para

oufas

polícias

aqueles

civil.

cargo

e

de

nas

apenas

em

delegado,

policial

oriundos

para

efetivo

benefício

Armadas,

cMs

um

institui@o

agente

rodoviários

exercício

Forças

mais

ô

(de

de

própnla

policiais

de

nas

da

Logo,

federaís

ïempo

milikar

instÍtuição

dentrode

como

policiais

militrares.

Trata-se,

própria

atividade

da

pessoas

de

considera

Estados,

de

denbo

tempo

outros

minuta

de

o

contemplados.

de

da

detrimento

cargoç

ciüs

qirpos

em

de

estariam

caneiras'

tclas

nose

nao

dispositlvos

militar

(pot

foi

mudaram

dosmU

respectivas

militares

polícias

que

exemplo)

quem

,""#gïi.ï'i*EiË?ï?li,i,??;..9T#:í,.;..,:;ï:ffs",:1lhfãf$_;fffi iJ,ffi __

P
ág

in
a 

24
5.

 V
er

sã
o

 e
le

tr
ô

n
ic

a 
d

o
 p

ro
ce

ss
o

 P
L

C
/0

01
0.

9/
20

21
.

IM
P

O
R

T
A

N
T

E
: 

n
ão

 s
u

b
st

it
u

i o
 p

ro
ce

ss
o

 f
ís

ic
o

.



Associação dos Delegados de pol
do Estado de Saãta Catarina

Pessoa jurÍdica tre direito prirrado, decrarada de utilídade púbrica peb Lei Estaduar no 5.i26lí975

o momento em questão reflete a união e a comunhão de esforços na defesa dosinteresses de todos os policiais cMs de santa catiarina, ao passo que, diante de trodo oexposto' solicitamos aos delegados de polícÍa e às delegadas de polícia que mantenham
contato com Deputados (as) Estaduais e demais lideranças políücas para extemar as razõesdo nosso pleito e reforçar a importância do debate, justamente para gue a reforma dalegislação pertinente respeite a justiça preüdenciária da polícia cMl, historicamente
conquistrada ao longo dos anos.

Ftorianópolis/SO, 27 de junho de 2021.

VN4AN GARCIA SEL|G
Presidente da ADEpOL€C

VAGNER TI,AGO RAMOS PAPINI
ío SecretárÍo da ADEpOL€C
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APF/|NTERNAçÃO
AAUTC

BUSCA E APREENSÃO

PRISÃO PREVENTIVA

PR|SÃO TEMPORÁRH
ENTENçAPRISÃO POR S

MACONHAAPREENDIDA

NAAPREENDIDA (g)

CRACK APREENDTDO (UNt DADE)
ECSTASY APREENDIDO (UNTDADES)

LSD APREENDTDO (MTCROPONTOS)

MDMA EM PÓ APREENDIDO

HAXIXE APREENDIDO

ARMAS APREENDIDAS
CARREGADORES APREEN D I DOS

MUN|çÕES APREENDTDAS

EXPLOS IVOS APREËN DI DOS

VEÍCULOS APREENDIDOS

TELEFONES CELULARES APREENDIDOS

DINHEIRO APREENDIDO (Moeda nacional)
DINHEIRO APREENDIDO (Moeda falsa)
DINHEIRO APREENDIDO (Moeda estrangeira)
COMPUÏADORES APREEN D I DOS
BALANçAS DE PRECISÃO APREENDIDAS
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RÁplos coM CADORES rDoUN APR NEE D S
OUTRAS APREEN ES
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APF/INTE

AAI/TC
BUSCA E APREENSÃO
PRtSÃO PREVENTIVA
PRISÃO TEM
PRISÃO POR

MACONHAAPREENDIDA

NAAPREENDIDA
CRACK APREENDIDO UNIDAD
ËcsÏASY APRE ENDIDO UN DADES
LSD APREENDIDO (MtcR
MDMA EM APREENDIDO
HAXIXE APREENDIDO
ARMAS APREENDIDAS
CARREGADORE S APREENDIDOS
MUN ES APREENDIDAS
EXPLOSIVOS APREENDIDOS
VE ULOS APREENDIDOS
ÏELEFoNEs cELULARES APREENDIDOS
DIN HEI RO APREEND DO Moeda ct alna on
DINHEIRO APREENDIDO oeda falsa
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etraDINHEIRO APREENDIDO Moeda estra
GOMPUTADORES APREENDIDOS

DE PRECISÃO APREENDIDAS

COMUN ICADORES APREENDIDOS

OUTRAS APREENSÕTS
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APF/INTERNÃd.C

VAPR ISÃO PREVE NTI

AAI/TC
BUSCA E

PRI POR SENTE
MACON HA APREENDIDA

NAAPREEND DA
cRAcK APREEN DI Do IDADE
ECSTASY APRE END DO UN DAD ES
LSD APREEND DO tcRoPO
MDMA EM APREENDIDO
HAXIXE APRE ENDI DO

APREENDIDAS
CARREGADORES APREEN ID DOS

UM N I ES APREE NDI DAS
EXPL APOSIVOS REENDIDOS

U L so ENDAPRE IDOS
LEÏE NESFO ELc ULARES APRE ENDIDOS

D NHEI RO APRE END IDo Moeda nacional
DIN HErRo APREENDIDO
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DINHEIRO APREENDTDO (Moeda estrangei ra)

PUÏADORMco ES APREE DIN DOS

BALANçAS DE PRECISÃO APREENDIDAS

OS coM UN CADORES EEAPR DN DOS

OUTRAS APREENSÕES
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